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Lula anuncia
que discutirá
redução 
da escala 6X1 

PRONUNCIAMENTO IBGE

O presidente Lula defendeu
nesta quarta-feira, a revisão da
jornada de trabalho no País. Em
pronunciamento em cadeia de
rádio e TV na véspera do Dia do
Trabalhador, o petista afirmou
que chegou o momento de por o
tema da mudança da jornada 6
por 1 em discussão. "Nós vamos
aprofundar o debate sobre a re-
dução da jornada de trabalho vi-
gente no País, em que o trabalha-
dor e a trabalhadora passam seis
dias no serviço e têm apenas um
dia de descanso. A chamada jor-
nada 6 por 1", declarou. A pro-
posta está em tramitação no Con-
gresso Nacional por meio de dife-
rentes projetos. O último foi pro-
tocolado pela deputada federal
Erika Hilton (PSOL-SP), na forma
de proposta de emenda à Consti-
tuição (PEC). Lula continuou:
"Está na hora de o Brasil dar esse
passo, ouvindo todos os setores
da sociedade para permitir um
equilíbrio entre a vida profissio-
nal e o bem-estar dos trabalhado-
res e trabalhadoras". O presiden-
te da República também mencio-
nou o envio do projeto ao Con-
gresso para a ampliação da isen-
ção do Imposto de Renda. "En-
viamos ao Congresso Nacional o
Projeto de Lei que zera o Imposto
de Renda para quem ganha até
R$ 5 mil por mês. E quem ganha
entre R$ 5 mil e R$ 7 mil também
será beneficiado pagando menos
do que paga hoje”, afirmou.

Dívida Pública
sobe 0,22% em
março e supera
R$ 7,5 trilhões

TESOUROPGR

Pela primeira vez na história,
a Dívida Pública Federal (DPF)
ultrapassou a marca de R$ 7,5
trilhões, impulsionada pelos
juros. Segundo números divul-
gados nesta quarta-feira pelo
Tesouro Nacional, a DPF pas-
sou de R$ 7,492 trilhões em fe-
vereiro para R$ 7,508 trilhões
no mês passado, alta de 0,22%.
Em junho do ano passado, o in-
dicador superou pela primeira
vez a barreira de R$ 7 trilhões.
Mesmo com a alta em março, a
DPF continua abaixo do previs-
to. De acordo com o Plano
Anual de Financiamento (PAF),
apresentado no início de feve-
reiro, o estoque da DPF deve
encerrar 2025 entre R$ 8,1 tri-
lhões e R$ 8,5 trilhões. PÁGINA 2

Brasil registra 71,5 mil postos
formais de trabalho em março

O Brasil encerrou o mês de março com saldo positivo de 71.576 empregos
com carteira assinada. O balanço é do Novo Cadastro Geral de Empregados e
Desempregados (Novo Caged), divulgado nesta quarta-feira pelo Ministério
do Trabalho e Emprego.  O resultado decorreu de 2.234.662 admissões e de
2.163.086 desligamentos. Em março do ano passado, o saldo positivo foi de

244.315 empregos. Segundo o ministro do Trabalho e Emprego, Luiz Mari-
nho, a diferença pode ser explicada pelo fato de o carnaval deste ano ter caí-
do em março, em vez de ser em fevereiro, como normalmente ocorre. No
acumulado do ano (janeiro/2025 a março/2025), o saldo foi de 654.503 em-
pregos , resultado de 7.138.587 admissões e 6.484.084 demissões. PÁGINA 2

Desemprego de
7% no primeiro
tri é o menor 
para o período 

O Brasil fechou o primeiro trimestre de 2025 com taxa de desocupa-
ção de 7%. Esse patamar fica acima do registrado no trimestre anterior,
encerrado em dezembro (6,2%), no entanto, é o menor para os meses
de janeiro a março em toda a série histórica do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE), iniciada em 2012.  O recorde anterior
era de 2014, quando a taxa de desocupação no período marcou 7,2%.
Em 2024, o índice era de 7,9%. O IBGE apura o comportamento no
mercado de trabalho para pessoas com 14 anos ou mais e leva em con-
ta todas as formas de ocupação, seja emprego com ou sem carteira as-
sinada, temporário e por conta própria, por exemplo. De acordo com a
coordenadora de Pesquisas Domiciliares do IBGE, Adriana Beringuy
(foto), o resultado revela comportamento sazonal, "de modo geral, ob-
servado nos primeiros trimestres de cada ano". PÁGINA 2

A Procuradoria-Geral da República (PGR) de-
fendeu nessa quarta-feira, que o ex-presidente
Fernando Collor de Mello passe a cumprir pena
em prisão domiciliar. Em resposta ao ministro
Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Fede-

ral (STF), que pediu um parecer da PGR, o procu-
rador-geral da República, Paulo Gonet (foto), afir-
mou que considera o regime domiciliar adequado
por causa da idade e do estado de saúde do ex-
presidente. PÁGINA 8

IBGE

STF

Paulo Gonet defende que Collor
cumpra pena em prisão domiciliar

ANO IX • Edição simultânea: Rio de Janeiro e São Paulo • Quinta-feira e sexta-feira, 1º e 2 de maio de 2025 • Nº 2042 • R$ 1,00

www.diariodoacionista.com.br

Salário mínimo R$ 1.412,00
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Bolsas no mundo
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Dow Jones 40.527,62 +0,75

S&P 500 5.560,83 +0,58

NASDAQ Composite 17.461,317 +0,55

Nasdaq 100 19.544,945 +0,61

Euronext 100 1.504,47 -0,03

FTSE 10 8.463,46 +0,55

Preço % Oscil.

IBOVESPA 0,06% / 135.092,99 / 77,10 / Volume: 29.239.219.657 / Negócios: 4.085.575
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pedido de CPI
sobre fraude
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Economia

Bolsa tem dia estável
e avança 3,69% em
abril; dólar sobe 0,82%
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Na última sessão de abril -
mês em que avançou 3,69%,
em sucessão à alta de 6,08%
em março -, a Bolsa de Valores
de São Paulo (Bovespa) fez
uma pausa após sequência de
sete ganhos diários que o al-
çou dos 128,3 mil pontos, no
fechamento de 16 de abril, pa-
ra perto dos 136,2 mil no me-
lhor momento do intervalo,
durante a sessão da terça-fei-
ra. Nessa quarta-feira, oscilou
dos 133.955,00 aos 135.171,39,
saindo de abertura aos
135.094,43. Ao fim, o índice
mostrava leve perda de 0,02%,
aos 135.066,97 pontos, com gi-
ro reforçado a R$ 28,8 bilhões
no fechamento do mês. Na se-
mana, tem leve alta (+0,24%),
com ganho no ano a 12,29%.

A sessão final do mês espe-
lhou, de certa forma, o que se
viu especialmente na segunda
quinzena de abril, período em
que a saída de recursos dos
mercados dos Estados Unidos
em direção a alternativas - não
só na Europa e em parte da
Ásia, como o Japão, mas tam-
bém a emergentes como Mé-
xico e Brasil - favoreceu a re-
cuperação do Ibovespa, em
movimento que o reaproxima
da máxima histórica de 137
mil pontos do fim de agosto
passado.

Como prevaleceu no mês -
em que a atenção esteve con-
centrada nas idas e vindas do
governo Trump sobre tarifas
comerciais, com efeito para o
PIB global -, o dia foi negativo
para as grandes ações de com-
modities, Vale (ON -1,82%) e

Petrobras (ON -1,54%, PN -
1,87%). No mês, o papel da mi-
neradora cedeu 6,77% e os da
petroleira recuaram, respecti-
vamente, 19,71% e 17,34%. Em
abril, tanto o barril do WTI, re-
ferência dos Na ponta do Ibo-
vespa (Índice Bovespa) nessa
quarta-feira, destaque para IRB
(+5,31%), CPFL (+5,22%) e San-
tander Brasil (+3,94%) após ba-
lanço trimestral, que favoreceu
o setor de bancos como um to-
do nesta quarta-feira: BB ON
+1,51%, Itaú PN +0,88%, Bra-
desco ON +1,07% e PN +1,7%.

No mês, os ganhos das
maiores instituições financei-
ras ficaram entre 2,63% (BB
ON) e 13,35% (Itaú PN). No la-
do perdedor do Ibovespa na
sessão, destaque nesta quarta
para Azul (-15,52%), Weg (-
11,55%) e Pão de Açúcar (-
7,84%).

DÓLAR 
Após oito pregões seguidos

de queda, em que acumulou
desvalorização de 4,4%, o dó-
lar subiu na sessão dessa quar-
ta-feira, mas manteve-se abai-
xo da linha de R$ 5,70. Dados
mais fracos de atividade na
China e nos EUA derrubaram
preços de commodities, aba-
lando divisas emergentes, em
especial as latino-americanas.

Com máxima a R$ 5,6875,
no início da tarde, o dólar à
vista fechou em alta de 0,82%,
a R$ 5,6766.

Apesar do repique nesta
quarta, a divisa ainda recua
0,2% na semana e perde 0,50%
em abril.  No ano, a moeda
americana acumula desvalori-
zação de 8,15%.
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Desemprego de 7% no 1o tri
é o menor para o período
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

O
Brasil fechou o pri-
meiro trimestre de
2025 com taxa de de-

socupação de 7%. Esse patamar
fica acima do registrado no tri-
mestre anterior, encerrado em
dezembro (6,2%), no entanto, é
o menor para os meses de janei-
ro a março em toda a série histó-
rica do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE),
iniciada em 2012.  

O recorde anterior era de
2014, quando a taxa de desocu-
pação no período marcou 7,2%.
Em 2024, o índice era de 7,9%.

Os dados fazem parte da Pes-
quisa Nacional por Amostra de
Domicílios (Pnad) Contínua, di-
vulgada nesta quarta-feira. O IB-
GE apura o comportamento no
mercado de trabalho para pes-
soas com 14 anos ou mais e leva
em conta todas as formas de
ocupação, seja emprego com ou
sem carteira assinada, temporá-
rio e por conta própria, por
exemplo.

Na metodologia do IBGE,
pessoas que não trabalham, mas

que também não buscam vagas
não entram no cálculo de de-
sempregados.

De acordo com a pesquisa, a
alta da desocupação na passa-
gem do quatro trimestre de 2024
para o primeiro de 2025 é expli-
cada pelo aumento no número
de pessoas que buscaram em-
prego, que cresceu 13,1%, repre-
sentando 7,7 milhões à procura
de vaga (891 mil a mais que no
período terminado em dezem-
bro). No entanto, quando a
comparação é com o mesmo pe-
ríodo de 2024, houve redução de
10,5% nesse contingente.

De acordo com a coordena-
dora de Pesquisas Domiciliares
do IBGE, Adriana Beringuy, o
resultado revela comportamen-
to sazonal, "de modo geral, ob-
servado nos primeiros trimes-
tres de cada ano".

SETORES
Em relação ao número de

ocupados, as reduções mais sig-
nificativas entre o fim de 2024 e
o dado apurado em março per-
tencem aos seguintes setores:

- construção (menos 397 mil
pessoas);

- alojamento e alimentação
(menos 190 mil pessoas);

- administração pública, de-
fesa, seguridade social, educa-
ção, saúde humana e serviços
sociais (menos 297 mil pessoas);

- serviços domésticos (menos
241 mil pessoas);

CARTEIRA ASSINADA
Adriana Beringuy considera

que a redução da ocupação no
primeiro trimestre (menos 1,3
milhão de pessoas) não com-
prometeu negativamente o ce-
nário do mercado de trabalho
brasileiro.

“Embora tenha havido retra-
ção da ocupação, essa retração
não comprometeu o contingen-
te de empregados com carteira
assinada”.

O número de trabalhadores
com carteira assinada não teve
variação significativa na com-
paração com o trimestre encer-
rado em dezembro e chega a
39,4 milhões, renovando um
recorde.

Segundo Adriana, o patamar
é sinal de “sustentabilidade” do
mercado de trabalho. De acordo
com a pesquisadora, o panora-

ma do emprego é mais resisten-
te a sofrer efeitos do cenário ma-
croeconômico, como os juros
altos, utilizados para esfriar a
economia em momentos de in-
flação alta. 

A taxa de informalidade, que
contempla a população sem
carteira assinada, marcou 38%
no trimestre encerrado em mar-
ço – a menor desde o terceiro
trimestre de 2020 (também
38%). A mais baixa já registrada
foi de 36,5% no segundo trimes-
tre de 2020.

RENDIMENTO
A pesquisa  mostra  ainda

que o rendimento médio men-
sal dos trabalhadores foi de R$
3.410, renovando recorde que
pertencia ao trimestre encer-
rado em fevereiro (R$ 3.401).
Esses valores são reais, ou se-
ja, já aplicados os efeitos da
inflação. 

A massa de rendimentos, o
conjunto de dinheiro que os tra-
balhadores recebem para girar a
economia ou poupar, ficou em
R$ 345 bilhões, bem perto do
maior já registrado (R$ 345,2 no
último trimestre de 2024).

MERCADOS

Dívida Pública sobe 0,22% em
março e supera R$ 7,5 trilhões
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Pela primeira vez na história,
a Dívida Pública Federal (DPF)
ultrapassou a marca de R$ 7,5
trilhões, impulsionada pelos ju-
ros. Segundo números divulga-
dos nesta quarta-feira pelo Te-
souro Nacional, a DPF passou
de R$ 7,492 trilhões em fevereiro
para R$ 7,508 trilhões no mês
passado, alta de 0,22%.  

Em junho do ano passado, o
indicador superou pela primeira
vez a barreira de R$ 7 trilhões.
Mesmo com a alta em março, a
DPF continua abaixo do previs-
to. De acordo com o Plano

Anual de Financiamento (PAF),
apresentado no início de feve-
reiro, o estoque da DPF deve en-
cerrar 2025 entre R$ 8,1 trilhões
e R$ 8,5 trilhões.

A Dívida Pública Mobiliária
(em títulos) interna (DPMFi) su-
biu 0,29%, passando de R$ 7,178
trilhões em fevereiro para R$
7,199 trilhões em março. No mês
passado, o Tesouro resgatou R$
52,99 bilhões em títulos a mais
do que emitiu, principalmente
em papéis atrelados à Taxa Selic
(juros básicos da economia). No
entanto, a redução do estoque
de títulos foi compensada pela
apropriação de R$ 74,09 bilhões

em juros.
Por meio da apropriação de

juros, o governo reconhece, mês
a mês, a correção dos juros que
incide sobre os títulos e incorpo-
ra o valor ao estoque da dívida
pública. Com a Taxa Selic (juros
básicos da economia) em
14,25% ao ano, a apropriação de
juros pressiona o endividamen-
to do governo.

No mês passado, o Tesouro
emitiu R$ 133,112 bilhões em tí-
tulos da DPMFi. Com o alto vo-
lume de vencimentos em março
de títulos corrigidos pela Selic,
os resgates somaram R$ 186,102
bilhões.

TESOURO

Brasil registra 71,5 mil postos
formais de trabalho em março

O Brasil encerrou o mês de
março com saldo positivo de
71.576 empregos com carteira
assinada. O balanço é do Novo
Cadastro Geral de Empregados
e Desempregados (Novo Ca-
ged), divulgado nesta quarta-
feira pelo Ministério do Traba-
lho e Emprego.  

O resultado decorreu de
2.234.662 admissões e de
2.163.086 desligamentos.

Em março do ano passado, o
saldo positivo foi de 244.315 em-
pregos. Segundo o ministro do
Trabalho e Emprego, Luiz Mari-
nho, a diferença pode ser expli-
cada pelo fato de o carnaval des-
te ano ter caído em março, em
vez de ser em fevereiro, como
normalmente ocorre.

No acumulado do ano (ja-
neiro/2025 a março/2025), o
saldo foi de 654.503 empregos,

resultado de 7.138.587 admis-
sões e 6.484.084 desligamen-
tos.

Segundo Marinho, os resulta-
dos do Caged de março são uma
sinalização para a possibilidade
de redução da taxa de juros no
país. Atualmente, a Selic, juros
básicos da economia, está em
14,25% ao ano. A próxima reu-
nião do Comitê de Política Mo-
netária (Copom) do Banco Cen-
tral (BC) será na semana que
vem.

“De repente isso deixa o povo
do Banco Central feliz, quem sa-
be eles possam com isso tirar o
pé do freio da contenção e libe-
rar a economia para funcionar
melhor. Está na hora de falar em
parar de aumentar a taxa Selic e
falar em reduzir a taxa Selic. Es-
sa é a mensagem do mercado de
trabalho”, disse.

SETORES
Três dos cinco grandes grupa-

mentos de atividades registraram
saldos positivos em março e dois
apresentaram saldo negativo:
⦁ Serviços (+52.459 postos)
⦁Construção (+21.946 postos)
⦁ Indústria (+13.131 postos)
⦁Comércio (-10.310 postos)
⦁Agropecuária (-5.644 postos)

REGIÕES
No mês passado, quatro das

cinco regiões brasileiras apre-
sentaram saldos positivos e uma
saldo teve negativo:
⦁ Sudeste (+48.086 postos)
⦁ Sul (+24.533 postos)
⦁Centro-Oeste (+6.962 postos)
⦁Norte (+5.170 postos)
⦁Nordeste (-13.199 postos)

Das 27 unidades da Federa-
ção, 19 registraram saldos posi-
tivos.

PERFIL
Entre os postos de trabalho

gerados em março, 48.922 fo-
ram para as mulheres e 22.654
para os homens. A faixa etária
com maior saldo positivo foi de
18 anos a 24 anos, com 77.902
postos.

DESOCUPAÇÃO
Na manhã de hoje, o Instituto

Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE) divulgou dados da
Pesquisa Nacional por Amostra
de Domicílios (Pnad) Contínua,
que mostram que o Brasil fe-
chou o primeiro trimestre de
2025 com taxa de desocupação
de 7%. Esse patamar fica acima
do registrado no trimestre ante-
rior, encerrado em dezembro
(6,2%), no entanto, é o menor
para os meses de janeiro a mar-
ço em toda a série histórica.

CAGED

Vendas do Tesouro
Direto superam R$ 11 bi

MARÇO

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Impulsionadas pelo venci-
mento recorde de títulos corri-
gidos pela Selic (juros básicos
da economia), as vendas de tí-
tulos públicos a pessoas físicas
pela internet bateram recorde
em março, divulgou nesta
quarta-feira o Tesouro Nacio-
nal. No mês passado, o Tesou-
ro Direto vendeu R$ 11,69 bi-
lhões em papéis.  

Esse é o maior valor para to-
dos os meses desde a criação
do programa, em 2002. O re-
corde anterior tinha sido regis-
trado em agosto do ano passa-
do, quando as vendas tinham
somado R$ 8,01 bilhões.

Em relação a fevereiro, as
vendas subiram 102,86%. Na
comparação com março do
ano passado, o volume subiu
231,11%.

O principal fator que contri-
buiu para o alto volume de
vendas foi o vencimento de tí-
tulos corrigidos pela Taxa Selic
(juros básicos da economia),
que foram trocados por papéis
novos. Em março, os resgates
de títulos atrelados à Selic, so-
mados aos vencimentos e re-
compras, totalizaram R$ 11,529
bilhões. As vendas do papel
atingiram R$ 7,391 bilhões.

Os títulos mais procurados
pelos investidores em setembro
foram os vinculados aos juros
básicos, cuja participação nas
vendas somou 63,2%. Os papéis

corrigidos pela inflação (Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo – IPCA), corres-
ponderam a 19,1% do total, en-
quanto os prefixados, com ju-
ros definidos no momento da
emissão, totalizaram 11,6%.

Destinados ao financia-
mento de aposentadorias, o
Tesouro Renda+, lançado no
início de 2023, respondeu por
4,9% das vendas. Criado em
agosto de 2023, o novo título
Tesouro Educa+, que pretende
financiar uma poupança para
o ensino superior, atraiu ape-
nas 1,2% das vendas.

O interesse por papéis vin-
culados aos juros básicos é jus-
tificado pelo alto nível da Taxa
Selic. A taxa, que estava em
10,5% ao ano até setembro, foi
elevada para 14,25% ao ano.
Com a expectativa de novas al-
tas, os papéis continuam atra-
tivos. Os títulos vinculados à
inflação também têm atraído
os investidores por causa da
expectativa de alta da inflação
oficial nos próximos meses.

O estoque total do Tesouro
Direto alcançou R$ 165,095 bi-
lhões no fim de março, alta de
0,66% em relação ao mês ante-
rior (R$ 164,02 bilhões), mas
alta de 23,88% em relação a
março do ano passado (R$
133,27 bilhões). Essa alta ocor-
reu por causa da correção de
juros, porque os resgates supe-
raram as vendas em R$ 742,3
milhões no último mês.

A Dívida Pública Federal exter-
na (DPFe) caiu 1,53%, passando
de R$ 314,34 bilhões em fevereiro
para R$ 309,54 bilhões em março.
O principal fator foi a queda de
1,53% do dólar no mês passado.

COLCHÃO
Após uma recuperação em

fevereiro, o colchão da dívida
pública (reserva financeira usa-
da em momentos de turbulên-
cia ou de forte concentração de
vencimentos) caiu levemente.
Essa reserva passou de R$ 889
bilhões em fevereiro para R$ 869
bilhões no mês passado. O prin-
cipal motivo, segundo o Tesouro
Nacional, foi o forte resgate lí-
quido (resgate menos emissões)
no mês passado.

Atualmente, o colchão cobre
6,72 meses de vencimentos da
dívida pública. Nos próximos 12
meses, está previsto o venci-
mento de R$ 1,404 trilhão em tí-
tulos federais.
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Luana Alves aciona
Corregedoria contra
Cris Monteiro

CÂMARA MUNICIPAL

KARINA FERREIRA/AE

A vereadora Luana Alves
(PSOL) acionou nessa quarta-
feira, a Corregedoria da Câmara
Municipal de São Paulo contra
a também vereadora Cris Mon-
teiro (Novo). A parlamentar do
PSOL pede que a colega seja in-
vestigada pela declaração de
que "mulher branca, bonita e ri-
ca incomoda". Segundo Luana
Alves, o episódio configurou um
ato de racismo e quebra de de-
coro parlamentar.

O caso ocorreu terça-feira
passada, quando, na tribuna da
Câmara, Cris Monteiro dirigiu-
se a sindicalistas que acompa-
nhavam a votação do reajuste
dos servidores municipais e
provocou forte reação da pla-
teia e de parlamentares.

Durante o discurso, Cris re-
preendeu Luana, que tentava
confrontá-la, e disse: "Por fa-
vor, Luana, calada. Pode me
devolver o tempo. Eu escutei
todos vocês calada. (...) Agora,
quando vem uma mulher
branca aqui, falar a verdade
para vocês, vocês ficam todos
nervosos. Porque uma mulher
branca, bonita e rica incomoda
muito vocês". Em coro, servi-
dores que acompanhavam a
sessão das galerias gritaram

"racista" após a declaração da
vereadora do Novo.

No documento, Luana Alves
argumenta que a conduta de
Cris Monteiro violou princípios
constitucionais como o da
igualdade e da dignidade da
pessoa humana, além do crime
de racismo, que destaca a ve-
readora, é inafiançável, im-
prescritível e sujeito à pena de
reclusão.

"A fala da vereadora Cris
Monteiro revela conteúdo dis-
criminatório com base na cor
da pele, classe e gênero, sendo
inaceitável em qualquer espa-
ço, especialmente no plenário
desta Casa Legislativa. A argu-
mentação reforça que o racis-
mo pode se manifestar por
meio de discursos que reforçam
privilégios e estigmatizam cor-
pos racializados, e, portanto,
exige responsabilização política
desta Corregedoria", diz trecho
do documento.

A vereadora do PSOL pede
que a Corregedoria tome provi-
dências cabíveis em relação à
conduta da parlamentar. As
possíveis penalidades incluem
considerar a conduta incompa-
tível com o decoro parlamentar,
o que, conforme a Lei Orgânica
e o Regimento Interno da Casa,
pode levar à perda do mandato.

2025

SP tem 1o trimestre com mais
mortes no trânsito em 10 anos 
ISABELA MOYA/AE

O
primeiro trimestre de
2025 foi o mais letal no
trânsito no Estado de

São Paulo em um período de dez
anos. Foram 1.416 mortes de ja-
neiro a março deste ano, 4,3% a
mais do que no mesmo período
do ano passado, segundo dados
do Detran-SP.

A última vez que a quantidade
de mortes no trânsito, no 1º tri-
mestre do ano, ultrapassou este
número foi em 2015, quando
houve 1.567 óbitos nas vias pau-
listas.

Apesar do aumento da letali-
dade, o número de acidentes de
trânsito caiu nesse 1º trimestre
em relação ao ano passado, pas-
sando de 33,2 mil sinistros para
27,4 mil.

O governo do Estado, por meio
do Detran, diz que os resultados
abrangem competências de ór-
gãos em nível federal, estadual e
municipal. Destaca ainda que em
março caíram os óbitos envolven-
do bicicleta (-20,9%), pedestre (-
14,2%) e automóvel (-1,8%) em
relação ao ano passado.

"O Detran-SP trabalha para
aumentar a segurança viária por

meio da conscientização, ações
de fiscalização e criação de políti-
cas públicas. Por isso, reforçou a
implementação de campanhas
educativas voltadas aos públicos
mais vulneráveis do trânsito", in-
formou.

Segundo o órgão, número de
condutores fiscalizados este ano
aumentou 52% em comparação
ao ano passado, com o objetivo de
intensificar o combate à embria-
guez ao volante.

- Os 1.416 óbitos no trânsito no
1º trimestre equivalem a mais de
15 mortes por dia.

- Desse total, 80% das vítimas
são homens.

- Em relação ao veículo, 38%
das vítimas estavam em motos;
15% em automóveis; e 14% eram
pedestres.

- Domingo é o dia da semana
com mais acidentes fatais.

CAPITAL E MOTOTÁXI
Na cidade de São Paulo, foram

208 mortes no trânsito no 1º tri-
mestre de 2025, ante 220 no mes-
mo período de 2024. Assim como
no Estado, na capital o perfil das
vítimas é majoritariamente mas-
culino (83%) e o dia da semana
mais letal é o domingo.

O meio de transporte com
mais acidentes é a motocicleta
(45%), seguido de pedestres
(26%).

Na capital, o início do ano foi
marcado pelos embates entre a
Prefeitura e as empresas de apli-
cativo, que pressionam para con-
seguir operar o serviço de mototá-
xi. A disputa rendeu inúmeras
ações na Justiça.

A gestão municipal mantém o
impedimento apoiada em um de-
creto de 2023, e nos dados da leta-
lidade no trânsito. Nunes chegou
a lançar um campanha na TV e
redes sociais com o depoimento
do motoboy Renato Dantas dos
Santos, que sofreu um acidente
de trânsito e hoje é cadeirante.

As empresas, por sua vez, têm
afirmado que a legislação federal
e decisões do Supremo Tribunal
Federal (STF) amparam o serviço
e chegaram a iniciar a operação,
mas tiveram que suspender após
determinação judicial.

A Prefeitura de São Paulo ain-
da afirma que, por meio da Secre-
taria Executiva de Mobilidade e
Trânsito (SEMTRA) e da Compa-
nhia de Engenharia de Tráfego
(CET), tem implementado diver-
sas ações para garantir a seguran-

ça de todos os usuários do viário
urbano.

"Entre as iniciativas, destaca-
se a Faixa Azul, projeto pioneiro
no Brasil que diminuiu o número
de óbitos de motociclistas em
47,2%, passando de 36 em 2023
para 19 em 2024, nos trechos com
a faixa. Já são 221,2 km de vias si-
nalizadas", diz.

Para pedestres, destaca me-
didas como as Áreas Calmas,
com velocidade máxima permi-
tida de 30 km/h; a redução do li-
mite de velocidade de 50 km/h
para 40 km/h em 24 vias; o au-
mento do tempo de travessia
nos cruzamentos de 32 impor-
tantes vias da cidade; e a im-
plantação de mais de 9 mil no-
vas faixas de travessia para pe-
destres, além de travessias ele-
vadas em locais estratégicos, re-
duzindo a velocidade média dos
veículos nesses trechos.

"No caso de ciclistas, a cidade
tem a maior malha cicloviária do
país com 767,7 quilômetros de ex-
tensão, e a atual gestão está com
um programa de manutenção das
ciclovias em andamento para re-
paros estruturais e de sinalização.
A Prefeitura investe também em
ações educativas", conclui.

Capital paulista registra alta nos
homicídios na contramão do Estado
ÍTALO LO RE/AE

O Estado de São Paulo regis-
trou alta de furtos e estupros no
primeiro trimestre deste ano, se-
gundo dados divulgados nessa
quarta-feira, pela Secretaria da Se-
gurança Pública (SSP). Ao mesmo
tempo, houve queda de roubos,
latrocínios e homicídios.

- Na capital paulista, o cenário
é relativamente parecido, mas
houve aumento de 8,2% nos casos
de homicídio. Foram 132 vítimas
nos três primeiros meses deste
ano, ante 122 no mesmo período
do ano passado. A Secretaria da
Segurança Pública afirmou, em
nota, que segue com "investimen-
tos contínuos em políticas públi-
cas para a redução da criminalida-
de no Estado, com ações que já
apresentam resultados positivos,

principalmente nos crimes contra
a vida". A pasta destacou que o Es-
tado fechou o primeiro trimestre
deste ano com "o menor número
de mortes intencionais da série
histórica, com queda de 2,76% nos
homicídios dolosos e de 17,5% nos
feminicídios".

No começo deste mês, a estu-
dante Bruna Oliveira da Silva, de
28 anos, que fazia mestrado na
Universidade de São Paulo (USP),
foi brutalmente assassinada após
ser arrebatada por um homem
nos arredores da estação Corint-
hians-Itaquera, na zona leste de
São Paulo. O principal suspeito, de
43 anos, foi encontrado morto na
última semana. A polícia acredita
que ele foi executado pelo tribunal
do crime do Primeiro Comando
da Capital (PCC), espécie de "Jus-
tiça paralela" do crime organiza-

do. O começo do ano ficou marca-
do também pela morte da jovem
Vitória Regina de Souza, assassi-
nada aos 17 anos após ser seques-
trada, no fim de fevereiro, en-
quanto voltava para casa em Caja-
mar, na região metropolitana de
São Paulo.

Nesta semana, o Ministério Pú-
blico do Estado (MP-SP) denun-
ciou por feminicídio Maicol Sales
dos Santos, de 26 anos, o principal
suspeito pelo assassinato. Pediu
também a instauração de um no-
vo inquérito para investigar se ele
teve a ajuda de outra pessoa para
ocultar o corpo da jovem.

Em nota, a Secretaria da Segu-
rança Pública destaca que, além
de redução nos homicídios e femi-
nicídios, houve queda expressiva
no número de latrocínios no Esta-
do e na capital - no ano passado,

como mostrou o Estadão, os cri-
mes desse tipo tiveram alta de 23%
na cidade de São Paulo.

A secretaria afirma que "todos
os casos de crimes contra a vida
são permanentemente analisados
pelo SP Vida, programa que orien-
ta as estratégias de enfrentamento
e prevenção destes delitos".

"No combate aos crimes patri-
moniais, as forças de segurança
obtiveram resultados expressi-
vos: os roubos caíram 13% na ca-
pital, atingindo o menor índice
dos últimos 25 anos para o mês
de março", afirma ainda.

Segundo a secretaria, mais de
56,6 mil suspeitos foram presos
ou apreendidos no primeiro tri-
mestre, aumento de 11,9% em
relação ao ano passado. Houve
ainda a apreensão de 3.467 ar-
mas de fogo.

CRIMINALIDADE

Professora de escola
de elite é encontrada
morta estrangulada 

TERRENO BALDIO

A professora de 42 anos que
foi encontrada morta em um ter-
reno baldio próximo ao Autó-
dromo de Interlagos, na zona sul
de São Paulo, foi vista pela últi-
ma vez saindo de sua casa, na
zona oeste, para socorrer o carro
de sua mulher.

O corpo de Fernanda Reinec-
ke Bonin foi encontrado com si-
nais de estrangulamento - um
cadarço envolto no pescoço - na
manhã de segunda-feira, passa-
da. Ela foi velada e sepultada na
manhã desta quarta-feira no
Memorial Jardim, em Santo An-
dré. Segundo o boletim de ocor-
rência, ao qual o Estadão teve
acesso, a professora era casada
havia oito anos com Fernanda
Fazio, de 45 anos. Fazia um ano
que as duas não moravam jun-
tas, após idas e vindas no relacio-

namento. Elas frequentavam
sessões de terapia de casal bus-
cando a reconciliação. Juntas,
elas tiveram dois filhos, que se
revezavam nas casas das mães.

Fernanda era graduada em
matemática pela Universidade
de São Paulo (USP) e especiali-
zada em necessidades especiais
na educação pela Universidade
MacEwan, do Canadá. Ela lecio-
nava na Beacon School, escola
de alto padrão localizada na zo-
na oeste da cidade.

"Fernanda marcou profunda-
mente a vida de muitos estudan-
tes e colegas com sua dedicação,
gentileza e compromisso com a
educação e deixará muita sau-
dade", informou o colégio por
meio de nota. Vítima foi encon-
trada com sinais de estrangula-
mento.

Nota
675 FORAGIDOS DA JUSTIÇA SÃO 
PRESOS DURANTE OPERAÇÃO EM SP

A Polícia Civil de São Paulo prendeu 675 pessoas nas últimas 24
horas, em operação realizada por todo estado para capturar
foragidos da Justiça. Batizada de Rastreio, a operação contou com
mais de 2.500 policiais civis e 1.055 viaturas, informou o
secretário da Segurança Pública de São Paulo, Guilherme Derrite.
A maioria dos criminosos, segundo o chefe da pasta, foi detida
por tráfico de entorpecentes (28%). Roubo (18%), homicídios
(14%), furto (9%) e estupro (5%) foram outros crimes mais

recorrentes cometidos pelos procurados. Segundo o delegado-geral
da Polícia Civil, Artur Dian, parte dos foragidos detidos integra
facções criminosas. "Isso vai ser usado para a continuidade de
outras investigações." As buscas foram feitas com base em 1.080
mandados em aberto. Com a prisão de 675 foragidos, o trabalho
de captura dos demais segue para localizar os demais, informou
Guilherme Derrite. "Ainda há um porcentual que a gente não
conseguiu localizar nesse momento", disse. "Vamos deflagrar
outras fases desta operação Rastreio", disse o secretário. Ainda
segundo o chefe da pasta, 47% dos presos na Operação Rastreio
são reincidentes, ou seja, já tinham sido presos por outros crimes. 

Prefeitura de SP vai confirmar 
consultas e exames pelo WhatsApp
GABRIEL DAMASCENO/AE

A Prefeitura de São Paulo
anunciou nesta semana que vai
usar o WhatsApp para confirmar
consultas e exames médicos a
partir do dia 5 de maio.

A gestão avalia que a mudan-
ça no processo, atualmente feito
pelo telefone, poderá aumentar
a taxa de comparecimento: hoje,
50% dos pacientes não confir-
mam presença e 25% não com-
parecem às consultas.

O serviço será oferecido pelo
número (11) 98889-0156. A
orientação é que os usuários sal-

vem o número na agenda do ce-
lular e mantenham os dados ca-
dastrais atualizados na rede mu-
nicipal de saúde, incluindo CPF,
telefone fixo e celular.

Caso os dados estejam certo,
a Prefeitura afirma que os pa-
cientes receberão as informa-
ções referentes à consulta ou ao
exame, como data, horário, es-
pecialidade, procedimento, uni-
dade e endereço, seguidas da
mensagem: "Para confirmar, cli-
que em SIM Para cancelar e dis-
ponibilizar a vaga a outro cida-
dão, clique em NÃO".

ATENDIMENTO
O governo estadual também

anunciou o uso de novas plata-
formas juntos aos pacientes, po-
rém para a avaliação de suas ex-
periências no Sistema único de
Saúde (SUS).

Logo após receber alta, o pa-
ciente receberá uma mensagem
por e-mail ou WhatsApp para a
confirmação de dados como no-
me e unidade de atendimento.
Confirmadas as informações,
ele vai poder dar uma nota de 0 a
10 e relatar eventuais cobranças
indevidas.

Caso o paciente registre uma

nota inferior a 6, será automati-
camente direcionado ao site da
Ouvidoria da SES-SP para regis-
trar uma manifestação formal.
Os hospitais também disponibi-
lizarão cartazes com QR Codes
para avaliações espontâneas do
serviço.

A ferramenta já foi incorpora-
da no Hospital Guilherme Álva-
ro, em Santos, e será implantada
gradualmente em todas as uni-
dades estaduais de saúde nos
próximos meses. A expectativa é
que, além de internações, no fu-
turo ela englobe outros tipos de
atendimento.

MEDICINA
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Operação contra fraude
com criptomoedas
apreende bens de luxo 

POLÍCIA FEDERAL

DOUGLAS CORREA/ABRASIL

A Polícia Federal realizou
nessa quarta-feira a Operação
Fantasos, com a finalidade de
combater a prática de crimes
financeiros e lavagem de di-
nheiro por meio de criptomoe-
das. O principal investigado foi
apontado como articulador de
um esquema de fraude inter-
nacional, por meio de uma
empresa que arrecadou mais
de US$ 295 milhões, entre de-
zembro de 2016 e maio de
2018, lesando milhares de in-
vestidores ao redor do mundo.

Na ação dessa quarta, cerca
de 50 policiais federais cumpri-
ram 11 mandados de busca e
apreensão domiciliar nas cida-
des de Petrópolis, na Região
Serrana do Rio de Janeiro, e An-
gra dos Reis, na Costa Verde.
Além das ordens judiciais, a Jus-
tiça Federal também determi-
nou o sequestro de bens e valo-

res até o valor de R$ 1,6 bilhão.
A ação visa a coleta de pro-

vas para reforçar a investiga-
ção, a identificação de outros
envolvidos no esquema crimi-
noso e a recuperação de bens
e ativos adquiridos com os cri-
mes. De acordo com balanço
parcial da Polícia Federal, na
ação foram apreendidos:  

⦁ embarcações;
⦁ veículos de luxo;
⦁ relógios;
⦁ joias;
⦁ dinheiro, em espécie;
⦁ criptomoedas;
⦁ computadores;
⦁ celulares;
⦁ documentos diversos.
As investigações contaram

com o apoio das agências de
investigações dos Estados Uni-
dos: Federal Bureau of Investi-
gation (FBI), Homeland Secu-
rity Investigations (HSI) ) e In-
ternal Revenue Service Crimi-
nal Investigation IRS-CI)).

MP pede suspensão da compra
do Banco Master pelo BRB
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O Ministério Público do Distri-
to Federal e Territórios (MPDFT)
protocolou nessa quarta-feira um
pedido para barrar a compra do
Banco Master pelo Banco de Bra-
sília (BRB), instituição financeira
pública ligada ao governo do Dis-
trito Federal.  

Em março deste ano, o BRB
anunciou a intenção de comprar
o Banco Master por R$ 2 bilhões.
O BRB ficaria com 58% do capital
total e 49% das ações ordinárias
do Master. A operação depende
de autorização do Banco Central.

Na ação civil pública, os pro-
motores pedem que a Justiça da
capital federal impeça o BRB de
assinar o contrato definitivo de
compra de parte das ações e
apontam irregularidades na ope-
ração de compra. 

Os promotores afirmaram
que a deliberação do Conselho
de Administração do BRB que
aprovou a compra sequer men-
cionou a operação com o Banco
Master. Além disso, a decisão
não foi tomada pela assembleia
de acionistas. 

"Esse fato revela que o Conse-
lho de Administração do BRB,
contrariando o estatuto [do ban-
co] e a Lei 6.404/1976, optou deli-
beradamente por excluir os acio-
nistas da decisão que lhe cabe co-
mo unidade de definição dos
destinos sociais da companhia",
afirmam os promotores.

O MPDFT também disse que a
venda precisa ser aprovada pela
Câmara Legislativa do DF. 

"Até o momento, não há lei
autorizando o BRB a participar
do capital social de companhia
privada, o que é uma exigência da
Constituição da República. Isso
também está inscrito na Lei Or-
gânica do Distrito Federal", com-
pletou o órgão.

FALCATRUA NO DF

Oposição protocola pedido
de CPI sobre fraude no INSS

Deputados de oposição proto-
colaram, nessa quarta-feira, um
requerimento de criação da Co-
missão Parlamentar de Inquérito
(CPI) para investigar os sindicatos
envolvidos na fraude do Instituto
Nacional do Seguro Social (INSS),
que apura descontos não autori-
zados dos beneficiários da previ-
dência entre 2019 e 2024.  

Na semana passada, a Polícia
Federal (PF) e a Controladoria-
Geral da União (CGU) deflagra-
ram uma operação conjunta que
apura um suposto esquema de
descontos não autorizados de
mensalidades associativas em

benefícios do INSS. O caso resul-
tou na exoneração do então pre-
sidente do instituto, Alessandro
Stefanutto, e no afastamento de
quatro dirigentes da autarquia e
de um policial federal lotado em
São Paulo.

De autoria do deputado fede-
ral Coronel Chrisóstomo (PL-
RO), o requerimento de criação
da CPI foi entregue com 185 as-
sinaturas de deputados de 14
partidos.

Atualmente, segundo a Câma-
ra dos Deputados, há 13 pedidos
de CPI a serem analisados já com
assinaturas suficientes. O regi-

mento Interno estabelece que só
podem funcionar cinco CPIs si-
multaneamente. No momento,
não há nenhuma em funciona-
mento.

A PF também informou ter
reunido indícios da existência de
irregularidades em parte dos cer-
ca de R$ 6,3 bilhões que a cobran-
ça das mensalidades associativas
movimentou apenas entre 2019 e
2024. Nos dias seguintes, a CGU e
o próprio INSS tornaram públicos
os resultados de auditorias reali-
zadas desde 2023, que também
apontavam inconsistências e pro-
blemas relacionados ao tema.

CÂMARA

EUA defendem
bloqueio
humanitário ao
povo de Gaza
LUCAS PORDEUS
LEÓN/ABRASIL

O governo dos Estados
Unidos (EUA) defendeu, on-
tem, perante a Corte Interna-
cional de Justiça (CIJ), princi-
pal tribunal das Nações Uni-
das (ONU), em Haia, na Ho-
landa, que Israel tem o direi-
to de bloquear ajuda huma-
nitária de atores ou organiza-
ções que considere “par-
ciais”, citando a Agência da
ONU para Refugiados Pales-
tinos (UNRWA).  

O alto funcionário do De-
partamento de Estado dos
EUA, Josuah Simmons, argu-
mentou que a legislação in-
ternacional permite a uma
potência ocupante, como Is-
rael nos territórios palestinos,
definir como se dará a ajuda
humanitária à população ci-
vil. Segundo Simoons, Israel
tem motivos para questionar
a imparcialidade da UNRWA.

“Israel não tem obrigação
de permitir que a UNRWA
forneça especificamente as-
sistência humanitária. A
UNRWA não é a única opção
para fornecer assistência hu-
manitária em Gaza. Em al-
guns casos, não há exigência
legal de que uma potência
ocupante permita que um
terceiro Estado específico ou
organização internacional
conduza atividades em terri-
tório ocupado que compro-
metam seus interesses de se-
gurança”, comentou.

A posição dos EUA difere
das dos demais Estados que
se pronunciaram nos três dias
de audiências na CIJ sobre
ação movida pela Assembleia
Geral da ONU. A assembleia
pediu ao tribunal um parecer
jurídico sobre as obrigações
de Israel para "garantir e faci-
litar a entrada sem obstáculos
de suprimentos urgentes es-
senciais para a sobrevivência
da população civil palestina".

As audiências começaram
mais de 50 dias após Israel im-
por um bloqueio total à entra-
da de ajuda humanitária em
Gaza, seja da UNRWA ou de
qualquer outra organização, e
onde cerca de 2 milhões de
pessoas enfrentam a fome.

Ainda segundo o funcioná-
rio estadunidense, há dúvidas
sobre a imparcialidade da
UNRWA e pediu para o tribu-
nal não se manifestar sobre as
obrigações de Israel como po-
tência ocupante. “A questão
que lhe é submetida aqui não
exige a revisitação da análise
desse direito”, disse.

A UNRWA é a principal
agência de assistência aos pa-
lestinos refugiados e atende
mais de seis milhões de pes-
soas. Desde outubro de 2024,
Israel proibiu as atividades da
UNRWA acusando-a de apoiar
o Hamas. Porém, não forneceu
provas de suas acusações à in-
vestigação independente da
ONU sobre o tema.

A Agência da ONU afirma
que tem três mil caminhões
com ajuda humanitária pron-
tos para entrar em Gaza sem
permissão de Israel. Mais de
290 membros da equipe da
UNRWA foram assassinados
e 311 instalações da agência
foram atacadas desde o dia 7
de outubro de 2023.

AJUDA X SEGURANÇA
O representante de Was-

hington, principal aliado de
Israel na guerra em Gaza, dis-
se ainda que Israel tem total
discricionariedade para
equilibrar as exigências de
ajuda humanitária à popula-
ção palestina com suas ne-
cessidades de segurança.

“Na lei da ocupação, por-
tanto, os interesses militares e
humanitários convergem. Isso
significa que, quando disposi-
ções específicas dessa lei exi-
gem que uma potência ocu-
pante forneça socorro à popu-
lação civil, a potência ocupan-
te não perde o direito de ga-
rantir sua própria segurança”,
completou.

ONU

Consórcio vence leilão da
Rodovia Rio-Juiz de Fora

NOVA ESTRADA REAL

ELAINE PATRICIA
CRUZ/ABRASIL

O Consórcio Nova Estrada
Real foi o vencedor do leilão do
sistema rodoviário BR-
040/MG/RJ e BR-495/RJ, com
218,9 quilômetros (km) que liga
Juiz de Fora (MG) ao Rio de Ja-
neiro (RJ). O consórcio ofereceu
14% de desconto sobre a tarifa
de pedágio. A concessão terá
duração de 30 anos.    

Também concorreram as
empresas Sacyr Concessões e
Participações do Brasil, que fez a
proposta de 1% de desconto so-
bre o valor do pedágio, e a EPR
Participações, com proposta de
3,08% de desconto. 

O leilão foi realizado pela
Agência Nacional de Transpor-
tes Terrestres (ANTT) e Ministé-
rio dos Transportes na tarde
dessa quarta-feira na sede da
Bolsa de Valores de São Paulo
(Bovespa) em São Paulo. O cri-
tério escolhido foi o maior des-
conto sobre a tarifa de pedágio.  

Segundo o ministro dos
Transportes, Renan Filho, a
concessão garantirá R$ 8,84 mi-
lhões de investimento em me-
lhorias na rodovia. Entre as
principais obras previstas está a
nova subida da Serra de Petró-
polis, que deve contribuir para
desafogar o trânsito na região. 

De acordo com a ANTT, o
processo visa a exploração da
infraestrutura e a prestação de
serviços essenciais para a recu-

peração, manutenção, conser-
vação, operação e ampliação da
capacidade do trecho. 

A concessão abrange a rodo-
via BR-040/MG, entre o entron-
camento com a antiga Estrada
União e Indústria, em Minas Ge-
rais, até a divisa com o Rio de Ja-
neiro; a rodovia BR-040/RJ, da
divisa entre Minas Gerais e Rio
de Janeiro até o entroncamento
com a BR-116/RJ, no Rio de Ja-
neiro; e a rodovia BR-495/RJ, do
entroncamento com a BR-
040/RJ em Itaipava até o entron-
camento com a BR-040/RJ, no
Rio de Janeiro.  

HISTÓRIA 
Inaugurada em 1861 por

Dom Pedro II e batizada como
Estrada União e Indústria, a
BR-040 foi a principal rota dos
barões do café e comerciantes,
ligando o Rio de Janeiro a Pe-
trópolis, cidade serrana que
servia de refúgio à família im-
perial durante longas tempo-
radas de verão.

Segundo o Ministério dos
Transportes, o trecho Rio-Petró-
polis da rodovia foi o primeiro
pavimentado do Brasil, em
1928, por determinação do en-
tão presidente Washington Luís.
Nos anos seguintes, a infraestru-
tura foi estendida até Juiz de Fo-
ra e, durante o governo de Jusce-
lino Kubitschek, consolidou-se
como uma das principais liga-
ções com Brasília, a nova capital
federal.

RJ apoia projeto para
formar jovens cidadãos 

NOVA IGUAÇU

Nesta quinta-feira, o Nova
Iguaçu Futebol Clube lança o
projeto Fruto da Baixada, que
tem como principal objetivo a
formação cidadã e esportiva
de jovens por meio do futebol.
A iniciativa conta com apoio
do Governo do Estado, via Lei
Estadual de Incentivo ao Es-
porte, que contribui com a
manutenção das atividades
com os atletas.

“Investir na formação cida-
dã e esportiva dos nossos jo-
vens é acreditar no futuro do
estado. O futebol vai além das
quatro linhas, pois ensina dis-
ciplina, respeito e cidadania. É
com iniciativas como essa que
construímos um estado mais
justo e com mais oportunida-
des para todos”, destacou o go-
vernador Cláudio Castro.

O projeto vai atender 200
crianças e adolescentes de até

14 anos, promovendo ativida-
des gratuitas que incluem trei-
nos, suporte técnico, alimenta-
ção e incentivo educacional. A
proposta é fortalecer a prática
esportiva como ferramenta de
transformação social, comba-
tendo desigualdades e promo-
vendo valores como respeito,
comprometimento, autocon-
fiança e cidadania, além de
formar atletas e transformar
realidades.

“Nosso maior objetivo, ao
apoiar projetos esportivos, é
transformar a vida das pessoas.
Seja proporcionando uma me-
lhor saúde e qualidade de vida,
seja dando oportunidades aos
que estão em vulnerabilidade
social. O foco dessa iniciativa é
trazer mudanças positivas na
vida desses jovens”, disse o se-
cretário estadual de Esporte e
Lazer, Rafael Picciani.

Paulo Gonet defende
que Collor cumpra pena 
em prisão domiciliar
RAYSSA MOTTA/AE

A
Procuradoria-Geral
da República (PGR)
defendeu nessa quar-

ta-feira, que o ex-presidente
Fernando Collor de Mello passe
a cumprir pena em prisão do-
miciliar.

Em resposta ao ministro
Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
que pediu um parecer da PGR,
o procurador-geral da Repú-
blica,  Paulo Gonet,  afirmou
que considera o regime domi-
ciliar adequado por causa da
idade e do estado de saúde do
ex-presidente.

"A manutenção do custodia-
do em prisão domiciliar é medi-
da excepcional e proporcional à
sua faixa etária e ao seu quadro
de saúde, cuja gravidade foi de-
vidamente comprovada", afir-
mou Gonet

A defesa do ex-presidente pe-
diu prisão domiciliar humanitá-
ria alegando que ele enfrenta
problemas de saúde graves. A
decisão cabe a Moraes.

Os advogados Marcelo Bessa
e Thiago Fleury afirmam que,
aos 75 anos, Collor tem "comor-
bidades graves" e faz uso de me-
dicamentos contínuos. Ao ser
ouvido na audiência de custó-
dia, no entanto, o ex-presidente

negou ter problemas de saúde
ou tomar remédios.

Moraes exigiu histórico mé-
dico, prontuários, laudos e exa-
mes que comprovem as comor-
bidades. Os documentos foram
entregues pela defesa.

O ex-presidente foi  preso
para cumprir a condenação de
8 anos e 6 meses em um pro-
cesso da Operação Lava Jato.
Ele está detido no Presídio Bal-
domero Cavalcanti de Oliveira,
em Maceió.

Moraes também pediu que a
direção do presídio informe se
tem condições de oferecer o
atendimento médico necessário
ao ex-presidente.

PGR

OUTONO: Dia de sol, com nevoeiro. 
As nuvens no decorrer da tarde.

Manhã Tarde Noite
06:14 17:30

19º26º 5%

A Agência Brasil entrou em
contato com o BRB e aguarda
retorno. O espaço está aberto
para manifestação.

NEGÓCIO POLÊMICO
O negócio é polêmico porque

o Banco Master tem uma política
agressiva para captar recursos,
oferecendo rendimentos de até
140% do Certificado de Depósito
Bancário (CDI) a quem compra
papéis da instituição financeira,
superiores às taxas médias para

bancos pequenos, em torno de
110% a 120% do CDI.

O Master também enfrenta a
desconfiança do mercado finan-
ceiro. Recentemente, a institui-
ção financeira tentou uma emis-
são de títulos em dólares, mas
não conseguiu captar recursos. 

Operações   do banco com pre-
catórios, títulos de dívidas de go-
vernos com sentença judicial de-
finitiva, também aumentaram
dúvidas sobre a situação financei-
ra da instituição. 
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